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Expansão chegou a mais 10 novos municípios amazonenses, 
com investimento do Governo do Amazonas e recursos 
federais, somados em mais de R$ 8 milhões

Em meio à articulação do Con-
gresso para aprovar a tramita-
ção em urgência à derrubada 
do decreto que aumenta o 

Imposto sobre Operações Financei-
ras (IOF), o governo pagou cerca de 
R$ 230 milhões. O Senado rejeitou, 
por 42 votos a 34, a indicação de 
Jorge Messias ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) nesta quarta-feira (29). 
O ex-advogado-geral da União pas-

sou pelo crivo do Congresso após 
cinco meses de impasse envolvendo 
a indicação feita pelo Planalto.

Para a aprovação no plenário, 
eram necessários ao menos 41 
votos. O governo calculava ter o 
apoio de 45 senadores, enquanto 
integrantes da oposição afirmavam 
ter ao menos 30 votos contrários. A 
votação é secreta, o que implicou 
incerteza nas estimativas.

A votação no plenário da Casa 
Alta foi realizada depois de oito 
horas de sabatina na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). No 
colegiado, o placar foi de 16 votos 
favoráveis a 11.

Desde a sua indicação, em novem-
bro do ano passado, a escolha por 
Messias tensionou a relação entre 
o Congresso e o governo. O presi-
dente do Senado, Davi Alcolumbre 

(União-AP), defendia o nome de 
Rodrigo Pacheco (PSB-MG) para 
a vaga.

Por receio da rejeição, a indicação 
foi formalizada somente em abril, 
depois de o Planalto segurar o 
envio em busca de ganhar tempo 
para vencer resistências. Messias 
se dedicou à busca por apoio, mas 
Alcolumbre só o recebeu dias antes 
da sabatina.

Amazonas garante 
cobertura total de 
TV pública e amplia 
acesso à informação 
para mais de 4 
milhões de pessoas 
em todo o estado

Banco Central 
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0,25 ponto, a
14,5%, mas 
vê inflação se 
afastar da meta
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Expansão chegou em 
mais 10 novos muni-
cípios amazonenses, 
com investimento do 
Governo do Amazonas 
e recursos federais, so-
mados em mais de R$ 
8 milhões

O Amazonas fez his-
tória, nesta quarta-
-feira (29/04), ao se 
tornar o primeiro 

estado do país a alcançar 
100% de cobertura de TV 
pública aberta em todo o 
território, garantindo o sinal 
nos 62 municípios. A uni-
versalização foi celebrada 
em Manaus, na sede da TV 
Encontro das Águas, com a 
entrada em operação de 10 
novos municípios amazonen-
ses que faltavam receber os 
canais digitais.

A iniciativa representa um 
avanço histórico para a co-
municação na região, con-
solidando a TV pública como 
instrumento de cidadania, in-
tegração regional e acesso à 
informação para mais de 4 
milhões de amazonenses.

Durante a cerimônia, o 
ministro das Comunicações, 
Frederico de Siqueira Filho, 
ressaltou o investimento na 

Amazonas garante cobertura total de TV pública e amplia acesso 
à informação para mais de 4 milhões de pessoas em todo o estado

de televisão, de uma antena 
tradicional. Não é nenhuma 
tecnologia nova, não precisa 
comprar um equipamento 
adicional, basta sintonizar o 
canal”, explicou o conselheiro. 

Expansão do sinal e novos 
canais

A expansão leva o sinal da 
TV Brasil e da TV Encontro 
das Águas aos municípios de 
Borba, Amaturá, Anamã, Ben-
jamin Constant, Beruri, Ca-
rauari, Codajás, Pauini, Santo 
Antônio do Içá e São Paulo 
de Olivença, alcançando mais 
de 261 mil pessoas nessas 
localidades.

O projeto reúne investimen-
tos do Governo do Amazonas 
e recursos federais, com mais 
de R$ 8 milhões aplicados 
nesta etapa. A iniciativa inte-
gra o programa Brasil Digital, 
coordenado pelo Ministério 
das Comunicações e imple-
mentado pela Anatel, em par-
ceria com a Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC) e a 
Câmara dos Deputados.

Com a universalização, a 
população passa a ter acesso 
à Rede Nacional de Comu-
nicação Pública (RNCP) e à 
Rede Legislativa, com con-
teúdos educativos, culturais, 
jornalísticos e de prestação 
de serviços, incluindo canais 
como TV Brasil, Canal Gov, 
Canal Educação, Canal Saúde, 
TV Câmara e TV Senado.

Tiago Correa/Secom

Expansão chegou em mais 10 novos municípios ama-
zonenses, com investimento do Governo do Amazonas 
e recursos federais, somados em mais de R$ 8 milhões

expansão da infraestrutura e 
o compromisso com a in-
teriorização da comunicação 
pública no país.

 “Foi priorizado o recurso 
para que a gente conseguis-
se fortalecer a infraestrutu-
ra, não só da comunicação 
pública, mas para a digital, 
para melhorar a comunicação 
como um todo no estado 
do Amazonas. Uma coisa é 

a gente investir nas capitais, 
outra coisa é levar para o 
interior do Brasil, que é esse 
o propósito, fazer com que a 
comunicação pública chegue 
nos cantos e recantos, para 
que a gente consiga aumentar 
a nossa capilaridade, e a gente 
sabe que a radiodifusão é a 
forma mais séria de fazer jor-
nalismo e comunicar o Brasil”, 
enfatizou o ministro.

Representando a Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), o conselheiro 
Octavio Penna Pieranti de-
talhou como o sinal chega 
à população e de que for-
ma o acesso pode ser feito 
no dia a dia, reforçando que 
a tecnologia utilizada já faz 
parte da realidade da maioria  
dos brasileiros.

“Esse momento é histórico, 

nunca antes na história do 
país um estado esteve na 
íntegra coberto pela comu-
nicação pública. Isso é fruto 
de políticas públicas consis-
tentes, do interesse da EBC 
em expandir a sua rede e a 
comunicação pública vive o 
momento de maior expansão 
da sua história, não só na TV, 
como também no rádio. As 
pessoas precisam do aparelho 
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A secretária de Estado de Saúde do Amazonas, Nayara Maksoud, tomou posse, nesta quarta-
-feira (29/04), como membro da diretoria do Conselho Nacional de Secretários de Saúde, para 
a gestão 2026/2027. A solenidade marcou a nova composição da diretoria da entidade, que 
reúne os secretários estaduais de Saúde de todo o país.

A cerimônia aconteceu na sede da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), em Bra-
sília, e contou com a presença de autoridades como o Ministro da Saúde, Alexandre Padilha; 
do representante da Organização Mundial de Saúde (OMS) e OPAS, Cristian Morales; do ex-
-ministro da Saúde, Arthur Chioro; e do Governador do Ceará, Elmano de Freitas.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO 

A lutadora e campeã olímpica Amit Elor, nora de Melqui Galvão e esposa do atleta de jiu-jitsu 
Mica Galvão, se manifestou nas redes sociais após a prisão do professor. Ele é investigado 
por suspeita de crimes sexuais contra alunas.

A prisão foi determinada pela Justiça de São Paulo, onde o caso é investigado pela Polícia 
Civil. As denúncias apontam suspeita de abuso sexual envolvendo ao menos três vítimas, 
entre elas uma adolescente de 17 anos.

Em publicação, Amit afirmou estar “com raiva e de coração partido”. Ela defendeu a responsabiliza-
ção dos envolvidos e reforçou a importância de proteger atletas, principalmente menores de idade.

Editorial

O Senado impôs, 
nesta quarta-feira 
(29), a maior der-
rota política da 
história de Lula 
(PT) ao rejeitar a 
indicação de Jor-
ge Messias para 
o STF (Supremo 
Tribunal Federal).  
O placar elástico 

contra o advoga-
do-geral da União 
foi o ponto final de 
um enredo que se 
explica unicamen-
te pelos erros do 
presidente da Re-
pública, a começar 
pelo escolhido.
Lula ignorou to-

dos os avisos de 

aliados de que 
não deveria insis-
tir em alguém sem 
estatura jurídica 
e política para o 
cargo.
Ao insistir no 

nome, ignorou 
que não teria os 
votos necessários 
para aprová-lo. 

Quando achou 
que tinha os vo-
tos, a realidade se 
impôs à soberba. 
Culpar Davi Al-

columbre (União-
-AP) agora pelo 
desfecho nega-
tivo ao governo 
será só mais um 
erro. 

A derrota tem 
nome: Lula. 
Para quem cabe a 

mensagem de um 
velho político mi-
neiro: “parlamen-
to é igual a apên-
dice. Pode não 
servir para nada, 
mas, se inflama, 
pode até matar.”

Senado impõe maior derrota política da história de Lula

Educação Financeira 
   O que economiza-

mos no nosso dia-a-dia 
faz a diferença no final do 
mês. O consumidor deve 
se mostrar inteligente não 
somente na hora de com-
prar produtos de valores 
elevados, como bens du-
ráveis ou automóveis, mas 
também nos gastos roti-
neiros e aparentemente 
sem importância.

As estatísticas indicam 
que cerca de 70% da ren-
da familiar do brasileiro é 
direcionada a despesas de 
alimentação, transporte e 
habitação. Saber comprar 
e economizar é algo que 
você deve fazer todos os 
dias, além de pagar suas 
contas em dia para evitar 
despesas desnecessárias 
com multas e juros.

Pague todas as dívidas 
antes de entrar em no-
vas, considerando sempre 
a possibilidade de eco-
nomizar algum dinhei-
ro. Lembre-se de que as 
emergências não man-
dam aviso, e sempre que 
possível, opte pelo paga-
mento à vista, negociando 
descontos.

Outra questão: querer 
nem sempre é poder. Mui-
tas vezes aquilo que de-
sejamos passa a ser uma 
necessidade, algo com 
o qual não podemos vi-
ver sem. Um carro novo 
chega acompanhado de 

prestações, IPVA, seguro, 
abastecimentos e manu-
tenções.

As despesas diárias 
apresentam muitas ar-
madinhas. Antes de ir às 
compras é importante 
preparar uma lista para 
evitar gastos desnecessá-
rios. Ir ao supermercado, 
feira ou açougue não é 
diversão.

No quesito moradia, 
tente não comprometer 
mais do que 1/3 do seu 
orçamento com aluguel 
e condomínio, não se es-
quecendo de incluir os 
gastos com IPTU na sua 
planilha.

Nos gastos domésticos, 
economize água e ener-
gia. Ao usar o telefone, 
ligações demoradas e os 
interurbanos devem ser 
feitas em horários espe-
ciais, e os celulares so-
mente quando necessário. 
   É importante que tanto 
o casal quanto os filhos 
participem no estabele-
cimento de metas e ob-
jetivos de poupança e 
investimento.

Preocupante é a facili-
dade que as pessoas têm 
em se endividar. O que 
elas esqueceram é que 
ao deixarem de poupar 
e comprometerem boa 
parte do orçamento, não 
se prepararam para uma 
eventualidade, como de-

semprego, doença e re-
formas.

A forma mais simples 
de evitar o endividamento 
é efetivamente poupar e 
obter uma reserva para 
situações de emergência. 
Diante da maior facilidade 
de acesso ao crédito - uso 
de cartão de credito, limite 
do cheque especial, an-
tecipação de restituição 
de imposto de renda e 
décimo terceiro salário - 
muitos consumidores não 
resistem e acabam optan-
do pelo financiamento de 
suas compras.

Curiosamente, quando o 
poder aquisitivo das pes-
soas aumenta, aumentam 
os gastos. E o inverso não 
acontece. Acreditando 
que a situação seja tem-
porária, muitas pessoas 
optam por equilibrar o 
orçamento através da con-
tratação de empréstimos, 
que de temporários pas-
sam a ser permanentes.

Um erro frequente é in-
cluir o limite do cartão e 
crédito e/ou cheque espe-
cial como parte integrante 
da renda, o que implica 
em juros altos.

Não é preciso muito 
para começar: sempre é 
possível separar 5% do 
que você ganha para pou-
par, basta adiar por algum 
tempo outro gasto menos 
importante. 

Finitude e o sentido da vida
Chegamos ao mundo sem 

pedir. Trazidos por fenômeno 
cheio de segredos. Evolução 
ou criação? Não importa. É 
bom!  Mas logo nos de-
paramos com uma certeza: 
somos Seres e caminhamos 
para o nada, para a morte. A 
finitude da vida humana não 
é uma escolha. É o caminho 
natural da espécie. Jamais 
seremos eternos. Então, por 
que a vida tornou-se uma in-
quietude diante da finitude?

Criamos família, tribos, co-
munidades e reinos. Planta-
mos e colhemos.  Acumula-
mos riquezas e domesticados 
animais e plantas. Nem por 
isso não deixamos ser finitos.

Criamos religiões politeís-
tas, dualista e monoteísta 
com rituais diversos, com 
Deuses celestiais, com Deu-
ses terrestres e com Deuses 
da natureza. Com cultos e 
rezas nas igrejas, nas ruas e 
ou em montanhas. Nem por 
isso deixamos de ser finitos.

Estabelecemos as moedas. 
Definimos o valor das coisas. 
Criamos mercados e merca-
dorias. Unificarmos o dinhei-
ro e tornamos o mundo num 
grande comércio. Nem por 
isso deixamos de ser finitos.

Inventamos governos, im-
périos, conquistadores, rei-
nados, califados, faraós e 
ditadores. Unificarmos ter-
ras, pacificamos conflitos, 
produzimos conflitos. Mo-
narquias, Oligarquia, Tirania 
e Democracia, são formas 
de governo criadas por nós. 

Nem por isso deixamos de 
ser finitos.

Éramos simples habitantes 
das florestas, das savanas, 
dos pântanos, dos lugarejos 
e agora de enormes cidades. 
Éramos coletores, caçadores. 
Atingimos a revolução cog-
nitiva, a revolução agrícola, a 
revolução científica, a revo-
lução industrial e tecnologia. 
Nem por isso deixamos de 
ser finitos.

As ciências nos deram mais 
tempo de vida, anestesiou 
nossas dores, nos imunizou 
de vírus mortais, curou do-
enças, nos levaram a outros 
planetas. Nem por isso dei-
xamos de ser finitos.

Estabelecemos estados, 
patriotismos, produzimos 
guerras e armas poderosas 
que podem destruir a terra. 
Matamos milhões de huma-
nos e subjulgamos outros 
milhões. Nem por isso dei-
xamos de ser finitos.

Humanismo, liberalismo, 
capitalismo, socialismo, co-
munismo, fascismo e nazis-
mo, são modelos de olhar o 
ser humano e de dominação 
criados por nós. Nem por isso 
deixamos de ser finitos.

Fundamos filosofias que 
olham e definem o ser huma-
no como um indivíduo único,  
complexo e com inúmeras 
razões para viver muito e, 
também, para morrer pre-
cocemente; e filosofias que 
entendem o ser humano 
como coletivo, consciente e 
revolucionário. Nem por isso 

deixamos de ser finitos.
Inventamos instrumen-

tos de comunicação rápida, 
instantânea e tornamos o 
mundo pequeno diante de 
transportes rápidos. Funda-
mos o presencial e o virtual 
nas produções de bens e 
de comunicação. Não por 
isso deixamos de ser finitos. 
         Implantamos preconceitos, 
classificamos o ser humano, 
determinamos ricos e pobres, 
brancos e pretos. Afirmamos 
quem é ignorante e quem é 
sábio, apontamos belezas e 
feiuras, criamos sistemas pri-
sionais e até estabelecemos 
pena de morte.  Nem por 
isso deixamos de ser finitos.

Falar sobre a finitude não é 
fácil. Não é muito aceito na 
vida social. Causa dor, causa 
medo, causa sentimento de 
impotência. Criamos ideias 
de vida infinita, depois da 
morte física, na eternidade 
com Deus; e o infinito, no 
mundo material e orgânico, 
vinha depois da morte; e, 
ainda, o nosso infinito es-
taria sempre nas mentes de 
outros. Mas, tudo são frutos 
da nossa criação.

Então, se a vida é finita, po-
demos transformá-la numa 
existência prazerosa. Tornar 
a nossa vida e do próximo 
mais dignas, isso não é ilusão. 
A finitude faz o ser humano 
refletir sobre o significado 
da vida. Amor, resiliência, 
bondade e fraternidade, não 
nos levam a infinitude, mas 
tornam a nossa existência 

ZARA PUBLICIDADE LTDA
CNPJ 43.801.639/0001-89

Av. Djalma Batista,170 - Sala 18 - Parque 10 de Novembro
CEP. 69055-38 - Manaus-Amazonas

Auditor fiscal e professor Advogado, sociólogo e cientista político

Augusto Cecílio Carlos Santiago 



 4 Manaus, quinta-feira, 30 de abril de 2026

Cidades

Por meio da Sect, 500 
títulos definitivos fo-
ram repassados a mo-
radores da capital

Alívio e gratidão foram 
os sentimentos comuns 
entre os moradores da 
capital contemplados, 

na terça-feira (28/04), com 500 
títulos definitivos de imóvel en-
tregues pelo Governo do Estado, 
por meio da  Secretaria de Estado 
das Cidades e Territórios (Sect), 
no Centro de Convenções Vas-
co Vasques, na zona centro-sul  
de Manaus.

Os novos títulos definitivos re-
passados asseguram segurança 
jurídica e representam mais um 
avanço na política de regulariza-
ção fundiária no estado. 

Com essa remessa de do-
cumentação, a Sect ultrapas-
sa a marca de 1,6 mil títulos 
concedidos somente em 2026, 
somando atendimentos na ca-
pital e no interior.

Para muitos beneficiados, 
como a dona de casa Elizabeth 
Carvalho, 77, a conquista repre-
senta o fim de uma longa espera, 
após mais de 30 anos vivendo 
no bairro Santa Etelvina. “Eu já 
tinha tentado dar entrada na 
documentação há muitos anos 
atrás e nunca tinha conseguido. 
Foram anos de incertezas, mas 
agora, com meu título em mãos, 
posso dizer que a terra é minha, 
graças ao trabalho do Governo 
do Estado”, comemorou.

O sentimento é compartilha-
do pelo montador de móveis 
Sebastião Alves da Silva, 69, mo-
rador da comunidade Mundo 
Novo, no bairro Cidade Nova. 
“Sem o documento do título 
definitivo, a casa ainda não é 
nossa e nós ficamos inseguros 

Entrega de 500 títulos definitivos de imóvel entregues pelo Governo do Estado

MATHEUS ROMÃO E LUÍS HENRIQUE OLIVEIRA/ SECT

“Com meu título em mãos posso dizer que 
a terra é minha”, diz dona de casa ao ter 
imóvel regularizado pelo Governo do Estado

com isso, pois corremos o risco 
de perder nossa casa. Agora, 
com o documento, fico muito 
feliz. Posso fazer um emprésti-
mo, construir e melhorar a minha 
casa onde eu moro há mais de 
15 anos”, destacou.

O governador interino do 
Amazonas, Roberto Cidade, 
destacou a continuidade do 
trabalho e a importância da 
ação para a população. “Es-
tamos entregando 500 títulos 
para pessoas que aguardavam 
há mais de 20, 30 anos por esse 
momento, e que agora veem 
esse sonho se tornar realidade. 
São famílias aqui da cidade de 
Manaus. Essa é uma pauta fun-

avanço da pauta habitacional, 
ao levar a equipe da Defenso-
ria Pública para atendimentos 
sobre habitação com o pro-
jeto “Meu Pedaço de Chão”. 
“Grande parte das áreas ainda 
é ocupação, não propriedade 
regularizada. Isso significa que, 
sem o título definitivo, não têm 
segurança jurídica, não conse-
guem deixar esse patrimônio 
com tranquilidade para os seus 
filhos, nem acessar financia-
mento bancário”, destacou.

Benefícios reais
Para os beneficiados, o título 

definitivo assegura a proprieda-
de legal do imóvel, possibilitan-
do acesso a crédito, valorização 
patrimonial e a transmissão re-
gular do bem aos herdeiros. 
Além disso, a regularização 
contribui para o ordenamen-
to urbano, amplia o acesso a 
serviços públicos e fortalece a 
economia local.

A expectativa é que novos 
atendimentos ocorram ain-
da neste ano em municípios 
como Parintins, Maués, Lábrea, 
Iranduba e Urucurituba, am-
pliando o alcance da política 
de regularização fundiária e 
garantindo mais dignidade à 
população amazonense.

Parcerias que merecem des-
taque

A iniciativa conta ainda com 
a parceria de instituições im-
portantes como os cartórios de 
registro de imóveis, por meio da 
Anoreg, que garantem agilidade 
e segurança jurídica, e o Tribunal 
de Justiça do Amazonas, via 
Corregedoria-Geral de Justiça, 
que fortalece normas e fiscaliza 
os procedimentos. Essa parceria 
com outros órgãos tem amplia-
do a eficiência, transparência e 
rapidez das ações de regulari-
zação fundiária no estado.

damental, porque se trata de 
um direito líquido e certo dos 
moradores”, afirmou.

De acordo com a titular da 
Sect, Renata Queiroz, a regu-
larização é a concretização de 
um sonho antigo para muitas 
famílias e o fortalecimento de 
uma política pública essencial. 
“Agradecemos o trabalho dos 
cartórios e reforçamos que os 
títulos já são entregues devida-
mente registrados, garantindo 
total segurança jurídica. Só nes-
te ano, já entregamos mais de 
1.500 títulos e realizamos mais 
de 10 mil atos de regularização, 
com parcerias que também ge-
ram emprego e renda”, disse.

Foram beneficiados morado-
res dos bairros Armando Men-
des, Monte das Oliveiras, Nova 
Esperança, Redenção e Santa 
Etelvina, além das comunida-
des Vale do Sinai, Boas Novas, 
Monte Sinai e Mundo Novo, 
no bairro Cidade Nova; Ouro 
Verde, no Coroado; e Campos 
Sales, no Tarumã.

Amazonas Meu Lar
A nova etapa de regularização 

faz parte do programa Ama-
zonas Meu Lar, considerado o 
maior programa habitacional da 
história do estado, com meta 
de 24 mil moradias e 33 mil 
regularizações fundiárias.

Coordenado por órgãos 
como a Sect, a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb) e Su-
perintendência Estadual de Ha-
bitação (Suhab), o programa 
reúne diversas ações, incluindo 
entrega de títulos definitivos, 
construção de unidades habi-
tacionais (em parceria com o 
Prosamin+ e o Minha Casa, 
Minha Vida), além de benefícios 
como subsídios, bônus moradia, 
indenizações e auxílios tempo-
rários para famílias vulneráveis.

Defensoria Pública presente
O defensor público Thiago 

Rosas destacou a importância 
da parceria institucional para o 
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Secretaria de Educação convoca 
candidatos aprovados no PSS para 
atuação no interior e áreas indígenas

Governo do Amazonas promove audiência 
pública para apresentação de projeto do 
novo Bumbódromo de Parintins

A Secretaria de Estado de 
Educação e Desporto Escolar 
convocou, nesta quarta-feira 
(29/04), 48 novos candidatos 
aprovados no Edital nº 01, do 
Processo Seletivo Simplifica-
do (PSS), para contratação 
temporária e atuação no inte-
rior do estado, e quatro can-
didatos aprovados no Edital 
nº 02 para atuação em áreas 
indígenas. As modalidades 
são Ensino Regular, Especial 
e Mediado por Tecnologia. A 
lista completa com o nome 
dos aprovados está dispo-
nível no link https://bit.ly/
pss_seducam.

O processo de atendimento 
aos convocados acontecerá, 
em um primeiro momento, 
de maneira virtual, entre 0h01 
às 23h59, desta quinta-fei-
ra, 30 de abril, via Sistema 
Admissional, por meio do 
link https://admissao.seduc.
am.gov.br/. No segundo mo-
mento, os candidatos serão 
atendidos de maneira pre-
sencial, a partir das 8h do 
dia 4 de maio, na sede da 
Coordenadoria Regional de 

O Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura 
(Seinfra), promove audiên-
cia pública para apresenta-
ção do projeto ‘Ampliação 
e Modernização do Centro 
Cultural de Parintins — o 
Bumbódromo’. O evento 
ocorrerá de forma híbrida 
(presencial e virtual), no dia 
13 de maio de 2026, às 8h, na 
cidade de Parintins (distante 
369 quilômetros de Manaus). 

A participação na audiência 
pública, tanto no formato fí-
sico quanto no virtual, deverá 
ser feita por meio de inscrição 
prévia, no período de 29 de 
abril a 8 de maio, por meio  
do link https://www.seinfra.
am.gov.br/inscricoes/

Aos interessados em par-
ticipar presencialmente, o 
evento será realizado no 
Centro de Educação de 
Tempo Integral (CETI) De-
putado Gláucio Gonçalves, 
localizado na rua Fausto 
Bulcão, 1.286, bairro São Vi-
cente de Paula, CEP 69153-
462, em Parintins (AM). O 

Educação (CRE), onde sub-
meteram o processo seletivo. 
Neste momento, é obrigató-
ria a entrega dos documentos 
e lotação, conforme previsto 
no edital.

““Os profissionais convoca-
dos nesta chamada atuarão 
nos municípios do interior do 
estado e nas áreas indíge-
nas. Os candidatos que não 
conseguirem enviar seus do-
cumentos via Sistema Admis-
sional podem comparecer à 

quantitativo de inscrições 
atenderá à limitação física 
do espaço, visando garantir 
a segurança e o conforto de 
todos os participantes.

Já no formato virtual, os 
inscritos poderão participar 
da audiência por meio da 
plataforma Teams, sendo as 
inscrições limitadas a mil par-
ticipantes. Após efetuada a 
inscrição, será encaminhado 
um e-mail de confirmação e 
instruções para a participa-
ção no evento.

Junto ao aviso de audiência 
pública nº. 01/2026 também 
foi realizada a publicação do 
edital com todas as regras 
para participação no evento, 
disponíveis no Diário Oficial 
do Estado-AM, publicado na 
edição de 28 de abril de 2026.

A audiência pública é tema 
de interesse coletivo e se-
guirá os trâmites processu-
ais determinados pela Lei 
14.133/2021 e pelo Decre-
to Estadual nº 47.233/2023. 
Além disso, tem o objeti-
vo de promover o diálo-
go aberto entre o poder 

sede da CRE, munidos de toda 
a documentação solicitada 
por meio do edital”, afirmou 
a gerente de Admissão e 
Atenção ao Servidor (Gaas), 
da Secretaria de Educação, 
Marilene Remígio.

O não comparecimento do 
convocado excluirá o can-
didato do certame, ocasio-
nando a perda do direito 
à vaga, conforme os edi-
tais de nº 01 e 02-PSS/SE-
DUC/2023/2024 informam.

público e a sociedade civil, 
visando o fortalecimento do 
Festival Folclórico de Parin-
tins e da cultura regional 
como um todo.

De acordo com o secretário 
de Estado de Infraestrutura 
(Seinfra), Carlos Henrique 
Lima, a audiência pública 
para apresentação do pro-
jeto é fundamental para 
garantir uma infraestrutura 
que seja compatível com o 
crescimento e a importância 
do Festival de Parintins.

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO (PSS)CENTRO CULTURAL DE PARINTINS

Atendimento aos candidatos convocados será nesta quinta-feira (30/04)Bumbódromo
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Campeã olímpica e nora de Melqui Galvão cobra
responsabilização após prisão: ‘Precisamos proteger os atletas’

A lutadora e campeã 
olímpica Amit Elor, 
nora de Melqui Gal-
vão e esposa do atleta 

de jiu-jitsu Mica Galvão, se 

manifestou nas redes sociais 
após a prisão do professor. Ele 
é investigado por suspeita de 
crimes sexuais contra alunas.

A prisão foi determinada 
pela Justiça de São Paulo, 
onde o caso é investigado 
pela Polícia Civil. As denúncias 
apontam suspeita de abuso 
sexual envolvendo ao menos 
três vítimas, entre elas uma 
adolescente de 17 anos.

Em publicação, Amit afir-
mou estar “com raiva e de 
coração partido”. Ela defen-
deu a responsabilização dos 
envolvidos e reforçou a im-
portância de proteger atletas, 
principalmente menores de 
idade. “Precisamos proteger 

Melqui Galvão é in-
vestigado por sus-
peita de crimes se-
xuais contra alunas. 
A prisão foi deter-
minada pela Justiça 
de São Paulo, onde 
o caso é investigado 
pela Polícia Civil

os atletas, especialmente os 
menores de idade, e responsa-
bilizar os culpados”, escreveu. 

A atleta também incentivou 
vítimas a denunciarem casos 
de violência e destacou a im-
portância do apoio coletivo.

“Para todos que sofreram 
abuso sexual de qualquer 
forma, sua voz importa. Fale, 
nós ouviremos, estaremos 
ao seu lado e, juntos, po-
demos lutar por justiça e 
segurança”, afirmou.

Na publicação, Amit fez ain-
da um alerta sobre a omissão 
diante de possíveis abusos. “Se 
você presenciar qualquer con-
duta inadequada e optar por 
permanecer em silêncio e não 

Professor de Jiu-Jitsu, Melqui Galvão é preso: 
Delegacia de Defesa da Mulher apura abusos

denunciá-la, estará apoiando 
os abusadores”, disse.

Quem é Amit Elor
Amit Elor é considerada uma 

das principais atletas da luta 
olímpica na atualidade. Aos 
20 anos, ela se tornou a mais 
jovem norte-americana a con-
quistar uma medalha de ouro 
nos Jogos de Paris 2024.

Ela também tem ligação 
com o jiu-jitsu por meio da 
família Galvão. Amit é casada 
com Mica Galvão e recebeu a 
faixa preta do próprio sogro, 
Melqui Galvão.

Após a prisão do pai, ainda 
na terça-feira, Mica também 
se manifestou nas redes so-

ciais. Ele disse que vive um 
momento difícil, destacou a 
relação com o pai e defendeu 
que o caso seja investigado 
com rigor.

 Investigação e prisão
A prisão temporária foi de-

cretada após denúncias reu-
nidas pela 8ª Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM), que 
apura relatos de abusos envol-
vendo ao menos três vítimas.

Segundo a investigação, o 
caso veio à tona após uma 
adolescente de 17 anos, ex-
-aluna do treinador, denunciar 
a prática de atos libidinosos 
não consentidos durante uma 
competição esportiva realiza-

da fora do país. A vítima está 
atualmente nos Estados Uni-
dos e foi ouvida pelas autori-
dades, junto com familiares.

De acordo com a polícia, 
os denunciantes apresenta-
ram uma gravação na qual 
o investigado admite indire-
tamente o ocorrido e tenta 
evitar que o caso seja levado 
adiante, com a promessa de 
compensação financeira.

Durante a apuração, outras 
duas possíveis vítimas foram 
identificadas em diferentes es-
tados do país. No depoimento, 
elas relataram episódios se-
melhantes. Em um dos casos, 
a vítima afirmou ter 12 anos 
na época dos fatos.

DIVULGAÇÃO
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PC-AM prende homem por estupro de vulnerável 
cometido contra o vizinho de 11 anos

FOTO: MARIA EDUARDA GOMES

A Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM), por meio da Delega-
cia Especializada em Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(Depca), cumpriu, na terça-fei-
ra (28/04), mandado de prisão 
preventiva de um indivíduo, de 
18 anos, investigado pelo crime 
de estupro de vulnerável pra-
ticado contra uma criança, de 
11 anos. A prisão foi efetuada 
no bairro Nova Cidade, zona 
norte de Manaus.

De acordo com a delegada 
Brenda Viana, adjunta da Dep-
ca, as diligências tiveram início 
após a avó da vítima descobrir 
os fatos e a mãe da criança 
denunciar o caso na unidade 
policial especializada.

“Esse autor é vizinho da víti-
ma e tinha uma relação de con-
fiança com os familiares dela, 
chegando até ser considerado 
membro do núcleo familiar 
dessa criança. Em decorrência 
disso, ele se aproveitou para 
praticar abusos contra a vítima 
desde que ele tinha dez anos”, 
relatou a delegada.

Conforme a autoridade po-
licial, as investigações apon-
taram que os abusos come-
çaram em dezembro de 2025. 
Desde então, a avó da vítima 
teve reiteradas desconfianças 

PC-AM

ao perceber um comporta-
mento diferenciado do autor 
com a criança.

“No dia 18 deste mês, a avó 
o surpreendeu em uma atitu-
de suspeita com a vítima, e 
ao confrontá-lo, ele confessou 
espontaneamente o crime. No 
dia seguinte, o caso foi revelado 
à genitora da vítima, que pediu 
ao autor que comparecesse à 
sua casa”, explicou a delegada.

Segundo Brenda Viana, no 
momento em que o homem 

foi ao imóvel, a mãe da criança 
o amarrou e acionou a Polícia 
Militar, que o encaminhou para 
a Depca.

“Após isso, a nossa equipe 
de investigação iniciou as di-
ligências para apurar os fatos. 
A vítima passou por escuta 
especial, onde narrou como o 
crime era praticado. Ela tam-
bém foi submetida a exames 
de corpo de delito, que com-
provaram a prática criminosa”, 
detalhou a delegada.

O autor tinha uma relação de confiança com os familiares da vítima que 
era abusada desde os dez anos

PC-AM e PMAM prendem homem por
descumprir medida protetiva, ameaçar
e injuriar o próprio pai, de 61 anos

DIVULGAÇÃO/PC-AM

Policiais civis da 50ª Delega-
cia Interativa de Polícia (DIP) de 
Atalaia do Norte (a 1.138 quilô-
metros de Manaus), com apoio 
da Polícia Militar do Amazo-
nas (PMAM), cumpriram, na 
terça-feira (28/04), mandado 
de prisão preventiva contra 
um homem, de 23 anos, por 
descumprimento de medida 
protetiva, ameaça e injúria no 
contexto de violência domés-
tica contra o próprio pai, de 
61 anos.

Conforme o delegado Fábio 
Merlo, a prisão ocorreu em 
via pública, no bairro Centro, 
no município, durante patru-
lhamento de rotina realizado 
por policiais militares na área. 
Na ocasião, a equipe visua-
lizou uma movimentação de 
pessoas e, ao se aproximar, 
foi informada de que o autor 
havia ameaçado o cunhado; 
ambos discutiram e entraram 
em luta corporal.

“Durante a ocorrência, não 
houve lesões graves. Ao veri-
ficarem os dados do suspei-
to, foi constatado que havia 
um mandado de prisão em 
aberto por descumprimento 

de medida protetiva, soli-
citado pelo próprio pai no 
dia 9 de abril deste ano”, 
informou o delegado.

De acordo com a autorida-
de policial, na mesma data, a 
vítima também registrou um 
Boletim de Ocorrência (BO) 
contra o filho por lesão cor-
poral no contexto de violência 
doméstica, ameaça e injúria. 

Posteriormente, no dia 23 
de abril, o idoso retornou à 
unidade policial e informou 
que o agressor estava descum-
prindo a medida protetiva.

“Ressaltamos que o indiví-
duo já possui diversas pas-
sagens pela polícia, incluindo 
ocorrências por importunação 
sexual, ameaça, dano qualifi-
cado, lesão corporal no con-
texto de violência doméstica 
e injúria contra pessoa idosa”, 
ressaltou Fábio Merlo.

Ainda segundo o delegado, 
diante da gravidade dos fatos e 
da reiteração das condutas cri-
minosas, foi representada pela 
prisão preventiva do autor, a 
qual foi analisada e deferida 
pelo Poder Judiciário.

O suspeito já tinha denúncias por importunação sexual e dano qualificado

MEDIDA PROTETIVA



Política

Casa não rejeitava in-
dicado ao Supremo 
desde 1894; Messias 
é o último indicado 
de Lula até as eleições

Em meio à articulação do 
Congresso para aprovar 
a tramitação em urgência 
à derrubada do decreto 

que aumenta o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), o 
governo pagou cerca de R$ 230 
milhões. O Senado rejeitou, 
por 42 votos a 34, a indicação 
de Jorge Messias ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) nesta 
quarta-feira (29). O ex-advoga-
do-geral da União passou pelo 
crivo do Congresso após cinco 
meses de impasse envolvendo 
a indicação feita pelo Planalto.

Para a aprovação no plenário, 
eram necessários ao menos 
41 votos. O governo calculava 
ter o apoio de 45 senadores, 
enquanto integrantes da opo-
sição afirmavam ter ao menos 
30 votos contrários. A votação 
é secreta, o que implicou in-
certeza nas estimativas.

A votação no plenário da 
Casa Alta foi realizada depois 
de oito horas de sabatina na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ). No colegiado, o 
placar foi de 16 votos favorá-
veis a 11.

Desde a sua indicação, em 
novembro do ano passado, a 
escolha por Messias tensionou 
a relação entre o Congres-
so e o governo. O presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), defendia o nome 
de Rodrigo Pacheco (PSB-MG) 
para a vaga.

Por receio da rejeição, a 

Indicado de Lula ao Supremo, o advogado-geral da União Jorge Messias

Senado rejeita Jorge Messias e impõe 
derrota histórica do governo Lula

indicação foi formalizada so-
mente em abril, depois de o 
Planalto segurar o envio em 
busca de ganhar tempo para 
vencer resistências. Messias se 
dedicou à busca por apoio, mas 
Alcolumbre só o recebeu dias 
antes da sabatina.

Desde 1894, o Senado não 
rejeitava um nome indicado 
ao Supremo. Em 132 anos, a 
Casa rejeitou cinco indicações 
ao STF, que já teve 172 minis-
tros. As rejeições aconteceram 
durante o governo de Floriano 

Peixoto (1891–1894).
Messias foi o terceiro indi-

cado de Lula neste mandato. 
Antes dele, o Planalto enviou 
ao Senado os nomes de Cris-
tiano Zanin e Flávio Dino, que 
foram aprovados. Com a rejei-
ção, cabe ao chefe do Executivo 
fazer uma nova escolha.

A rejeição a Messias se deu 
depois de uma tensão entre o 
Senado e o Executivo. Messias 
foi indicado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em 20 de novembro do 

ano passado, mas o governo 
não informou o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), sobre a indicação. 
Apesar de não ser obrigatório, 
o gesto é considerado uma 
cordialidade na relação entre 
Legislativo e Executivo.

Isso gerou um desgaste 
com o presidente da Casa, 
que se mostrou incomodado 
por não ter sido comunicado. 
Alcolumbre defendia o nome 
do senador Rodrigo Pacheco 
(PSB-MG).

A mensagem com o nome 
de Messias só veio em 1° de 
abril deste ano, após o Pla-
nalto avaliar que a resistência 
ao nome do AGU estava me-
nor. Nos últimos cinco meses, 
Messias buscou parlamenta-
res, inclusive da oposição para 
reunir apoio.

Antes cotado para a vaga, 
Pacheco foi um dos que ma-
nifestou apoio ao nome do 
AGU. O seu partido, o PSB, 
divulgou nota de apoio a Mes-
sias na terça.
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Adjuto Afonso homenageia juíza Dinah Abrahão 
com Medalha Ruy Araújo por atuação em 
defesa de crianças e adolescentes

Flávio Bolsonaro aciona TSE para 
barrar fala de Lula sobre escala 6×1 
em pronunciamento do Dia do Trabalho

O presidente da Assembleia 
Legislativa do Amazonas (Ale-
am), deputado estadual Adjuto 
Afonso (União Brasil), presidiu, 
nesta quarta-feira (29/4), Ses-
são Especial para a entrega da 
Medalha Ruy Araújo à Juíza de 
Direito do Tribunal de Justiça 
do Amazonas (TJAM), Dinah 
Câmara Fernandes Abrahão, 
em reconhecimento à sua con-
tribuição à Justiça e à sociedade 
amazonense. A honraria, uma 
das mais importantes conce-
didas pelo Poder Legislativo 
estadual, destaca a trajetória 
exemplar da magistrada, mar-
cada pelo compromisso com a 
defesa dos direitos humanos, 
especialmente na proteção de 
crianças e adolescentes vítimas 
de violência.

Atualmente titular da 1ª 
Vara Especializada em Crimes 
contra a Dignidade Sexual de 
Crianças e Adolescentes da 
Comarca de Manaus, Dinah 
Abrahão tem se destacado 
pela atuação firme e sensível 
em processos de alta comple-
xidade e grande impacto so-
cial. Sua condução responsável 
e técnica em casos envolven-
do violência contra menores 
reforça o papel essencial do 
Judiciário na garantia de justiça 
e proteção às vítimas.

A pré-campanha de Flávio Bol-
sonaro (PL) recorreu ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) para 
tentar impedir que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
mencione a proposta do fim da 
escala 6×1 em pronunciamento 
oficial do Dia do Trabalho. As 
informações são da Folha de 
S. Paulo.

A iniciativa se apoia em um en-
tendimento do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) que limita a 
promoção de propostas ainda 
em discussão no Congresso.

A ação foi protocolada nesta 
segunda-feira (27) e sustenta 
que o uso de cadeia nacional 
para tratar de uma proposta 
que ainda depende de aprova-

A magistrada também exer-
ce função na Justiça Eleitoral, 
tendo sido designada como 
Juíza Eleitoral da 8ª Zona, com 
atuação no município de Coari, 
ampliando ainda mais sua con-
tribuição ao sistema de Justiça 
no estado.

Durante a solenidade, o de-
putado Adjuto Afonso ressal-
tou a importância do trabalho 
desenvolvido pela homena-
geada. “A Dra. Dinah Abrahão 
representa o que há de mais 
comprometido e responsável 
no serviço público. Sua atu-
ação firme, ética e sensível, 
especialmente na proteção 
de crianças e adolescentes, 
merece o reconhecimento de 
toda a sociedade. Esta home-
nagem é um justo tributo à 
sua trajetória e à relevância do 
seu trabalho”, afirmou.

Além do deputado Adjuto 
Afonso e da homenageada, 
a juíza Dinah Câmara, parti-
ciparam da mesa de honra 
Jeibson dos Santos Justiniano, 
controlador-geral do Estado, 
representando o governador 
em exercício, Roberto Cidade 
(União Brasil), e o desembarga-
dor Flávio Pascarelli, diretor da 
Escola Superior de Magistra-
tura do Amazonas, represen-
tando o Tribunal de Justiça do 

ção legislativa pode configurar 
abuso de poder político.

O fim da escala 6×1 é uma 
das principais apostas do gover-
no para o debate público, mas 
segue em tramitação por meio 
de uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC) na Câmara 
dos Deputados.

Para embasar o pedido, a 
equipe jurídica do PL cita uma 
decisão do TCU de setembro 
de 2019. Na ocasião, o órgão 
suspendeu uma campanha do 
governo Jair Bolsonaro que pro-
movia o chamado “pacote an-
ticrime”, elaborado pelo então 
ministro da Justiça, Sergio Moro. 
O entendimento foi de que 
a publicidade institucional não 

Estado do Amazonas (TJAM).
Também estiveram presen-

tes a subprocuradora-geral 
de Justiça para Assuntos Ju-
rídicos, Anabel Vitória Pereira 
Mendonça de Souza, repre-
sentando a procuradora-
-geral de Justiça. Leda Mara 
Nascimento Albuquerque; o 
bispo auxiliar da Arquidio-
cese de Manaus, Dom Jo-
aquim Hudson Ribeiro; e o 
defensor público-geral do 
Estado do Amazonas, Rafa-
el Barbosa. Representando a 
Prefeitura de Manaus, parti-
cipou a procuradora-chefe,  
Carmem Soeiro.

pode ser usada para defender 
medidas ainda não aprovadas 
pelo Legislativo.

Na representação, os advo-
gados argumentam que esse 
precedente deve ser aplicado 
ao caso atual. Segundo o docu-
mento, campanhas financiadas 
com recursos públicos não po-
dem promover propostas sujei-
tas a mudanças no Congresso, 
por não se tratarem de políticas 
públicas consolidadas.

Além do pronunciamento 
previsto para o 1º de maio, a 
peça também menciona um 
discurso de Lula no Dia da 
Mulher, em março, apontando 
suposto “desvio de finalidade” 
no uso da comunicação oficial.

LEGISLATIVODIA DO TRABALHO

Dinah Câmara Fernandes Abrahão e  
Deputado estadual Adjuto Afonso 
(União BrasilO senador Flávio Bolsonaro (à esquerda) e o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (à direita)
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Articulação da oposição
Senadores de direita se mo-

bilizaram desde a formalização 
da indicação em 1º de abril. O 
governo se manteve otimista 
e, publicamente, falava em 
uma maioria de votos.

O senador e pré-candidato 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) disse 
que essa foi uma vitória da 
oposição, mas evitou relacio-
nar o resultado às eleições 
de 2026.

“Não estou comemorando 
nada, mas é uma vitória da 
oposição. É histórico e é um 
bom sinal de que a democracia 
pode voltar a respirar. Nin-
guém nunca tentou dar golpe 
de nada, a gente só queria que 
as instituições respeitassem os 
seus limites”, disse.

Sabatina na CCJ
Em sua sabatina, Messias 

apostou em fazer acenos e 
reforçou seu perfil evangélico. 
O ministro-chefe da AGU de-
clarou ser “totalmente” contra 
o aborto, enalteceu a Cons-
tituição como seu “primeiro 
código de ética” e defendeu 
a separação de poderes.

Apesar de fazer elogios ao 
Supremo, o indicado tam-
bém defendeu o “aperfeiço-
amento” da Corte e elogiou 
a proposta de emenda à 
Constituição que limita de-
cisões monocráticas. Em tom 
crítico, afirmou que proces-
sos devem ter “começo, 
meio e fim” ao falar sobre 
o inquérito das fake news, 
em andamento desde 2019. 
Em emendas parlamentares.

Dados do sistema Siga 
Brasil, do Senador do Cen-
trão, se comprometeram 
com a aprovação da inicia-
tiva como está.

DIVULGAÇÃO



so, acrescentou que a maneira 
como foram conduzidos os 
juros dá espaço também para 
o Copom definir a “extensão” 
da calibração da Selic.

“O período prolongado de 
manutenção da taxa básica de 
juros em patamar contracionista 
propiciou evidências da trans-
missão da política monetária so-
bre a desaceleração da atividade 
econômica, criando condições 
para que ajustes no ritmo e 
extensão dessa calibração, à luz 
de novas informações, sejam 

possíveis de forma a assegurar 
o nível compatível com a con-
vergência da inflação à meta”, 
pontuou o BC.

Projeção de inflação
O BC reajustou suas expecta-

tivas para a inflação, passando a 
avaliar que os preços vão subir 
4,6% em 2026, estourando o 
teto da meta perseguida pela 
autoridade monetária. Anterior-
mente, a autarquia estimava que 
o IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo) seria de 

3,9% neste ano.
“No cenário atual, caracteriza-

do por forte aumento da incer-
teza, o Comitê reafirma sereni-
dade e cautela na condução da 
política monetária, de forma que 
os passos futuros do processo 
de calibração da taxa básica de 
juros possam incorporar novas 
informações que aumentem a 
clareza sobre a profundidade 
e a extensão dos conflitos no 
Oriente Médio, assim como seus 
efeitos diretos e indiretos sobre 
o nível de preços ao longo do 

Economia

Decisão saiu em linha 
com expectativas do 
mercado, que vinham 
deteriorando desde 
início da guerra no 
Oriente Médio, há cer-
ca de dois meses

O Copom (Comitê de 
Política Monetária) 
do BC (Banco Central) 
voltou a cortar, nesta 

quarta-feira (29), a taxa básica 
de juros do país em 0,25 ponto 
percentual, levando a Selic ao 
patamar de 14,5% ao ano. A 
decisão foi unânime e saiu em 
linha com as expectativas do 
mercado, que vinham deterio-
rando desde o início da guerra 
no Oriente Médio, há cerca de 
dois meses.

Em seu comunicado, o Co-
pom voltou a destacar que “o 
ambiente externo permanece 
incerto”, indicando preocupa-
ção com a “indefinição a res-
peito da duração, extensão e 
desdobramentos dos conflitos 
geopolíticos no Oriente Médio, 
com reflexos nas condições fi-
nanceiras globais”.

“Tal cenário exige cautela por 
parte de países emergentes em 
ambiente marcado por eleva-
ção da volatilidade de preços 
de ativos e commodities”, disse 
o colegiado.

Ainda assim, o Copom afir-
mou que “julgou apropriado 
dar sequência ao ciclo de cali-
bração da política monetária”. 
O colegiado avaliou que o 
“período prolongado” de juros 
elevados está gerando efeitos 
sobre a desaceleração da ati-
vidade econômica.

O comitê ressaltou neste 
comunicado que o cenário 
garante condições para que 
sejam feitos ajustes no ritmo 
do ciclo de cortes. Além dis-

O BC reajustou suas expectativas para a inflação

Banco Central corta juros em 0,25 ponto, a
14,5%, mas vê inflação se afastar da meta

tempo”, enfatizou o Copom.
O colegiado também reajus-

tou suas estimativas para o IPCA 
no horizonte relevante — prazo 
futuro que considera ao tomar 
suas decisões sobre a taxa Selic.

Antes avaliada em 3,3% para 
o terceiro trimestre de 2027, a 
inflação no horizonte relevante 
passou a ser estimada em 3,5% 
no quarto trimestre de 2027.

Perspectivas
Quanto às expectativas do 

mercado, o boletim Focus in-
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dica que, apesar de os investi-
dores verem espaço para mais 
quedas de juros ao longo do 
ano, as perspectivas para a 
Selic e inflação neste ano têm 
se deteriorado, com os agentes 
econômicos enxergando cada 
vez mais a taxa básica do país 
num patamar maior que o 
esperado anteriormente. 

Na última decisão de juros, 
do dia 18 de março, quando o 
Copom cortou a Selic em 0,25 
ponto, a primeira redução desde 
maio de 2024, a diretoria do 
BC já havia explicitado em seu 
comunicado que “o ambiente 
externo tornou-se mais incerto”.

O colegiado havia sinalizado 
que acompanharia, sobretudo, 
o impacto do conflito sobre a 
cadeia de suprimentos global e 
os preços de commodities que 
afetam direta e indiretamente 
a inflação do Brasil.

Copom desfalcado
Normalmente contando 

com nove votos, a reunião 
desta quarta contou com três 
desfalques. O comitê já está 
com dois participantes a me-
nos desde a saída de Diogo 
Guillen, da diretoria de Polí-
tica Econômica, e de Renato 
Gomes, da diretoria de Orga-
nização do Sistema Financeiro 
e de Resolução.

Os diretores Paulo Picchet-
ti, de Assuntos Internacionais 
e de Gestão de Riscos Cor-
porativos, e Gilneu Vivan, de 
Regulação, estão acumulando 
as diretorias até que as vagas 
sejam preenchidas.

A terceira ausência foi infor-
mada pelo Banco Central na 
terça-feira (28). O diretor de 
Administração da autoridade 
monetária, Rodrigo Alves Tei-
xeira, não participa, de forma 
excepcional, da reunião do Co-
pom, devido ao falecimento de 
um familiar em primeiro grau. 
Com a ausência de Teixeira, a 
decisão contou com seis votos.
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Governo estima que R$ 4,5 bilhões serão
“sacados” do FGTS com Desenrola 2.0

O Ministério do Trabalho e 
Emprego estima que o progra-
ma Desenrola 2.0 causará um 
impacto de R$ 4,5 bilhões no 
FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço), informou 
o chefe da pasta, Luiz Mari-
nho, nesta quarta-feira (29). 
O esboço do programa prevê 
uma trava de R$ 8 bilhões em 
relação à saída de recursos do 
fundo para o programa.

O ministro explicou que os 

Brasil cria 228,2 mil empregos
em março, alta de 185%

(-1.716) e Sergipe (-338) apre-
sentaram mais desligamentos 
do que admissões.

Salário médio
O salário médio real de ad-

missão no mês de março foi 
de R$ 2.350,83. Reduziu R$ 
17,50 em comparação ao mês 
de fevereiro, quando o salário 
estava em R$ 2.368,33.

Em relação ao mesmo mês 
de 2025, houve uma alta de 
R$ 41,80, descontando mu-

danças decorrentes da sazo-
nalidade do período.

1° trimestre
No primeiro trimestre, o 

saldo de vagas de emprego 
também foi positivo. No acu-
mulado do ano, 613.373 pos-
tos de trabalho foram criados.

De janeiro a março, o setor 
de serviços registrou o maior 
crescimento do emprego for-
mal, com saldo positivo de 
382.229 postos de trabalho. 

DESENROLA 2.0

trabalhadores com renda até 
R$ 5 salários mínimos poderão 
utilizar até 20% do seu saldo do 
FGTS para quitar suas dívidas 
após a renegociação por meio 
do programa. Segundo ele, a 
renegociação deve promover 
descontos entre 40% a 90%.

Por exemplo, se o benefi-
ciário tiver uma dívida de R$ 
2 mil e o seu saldo no FGTS 
for suficiente para quitar o 
débito, ele poderá autorizar 

Trabalhadores poderão utilizar até 20% do seu saldo do fundo para quitar suas dívidas após a renegociação 
por meio do programa

CAGED

Apenas o setor agropecuário apresentou saldo negativo de empregos no 
mês; salário médio real de admissão no mês de março foi de R$ 2.350,83

Marcello Casal jr/Agência Brasil

a Caixa Econômica Federal a 
transferir o montante do fundo 
à instituição financeira credo-
ra. Luiz Marinho disse que a 
transferência será realizada 
diretamente entre os bancos.

Para quitar as dívidas, o 
Desenrola 2.0 prevê o uso do 
saldo do FGTS, descontando 
eventuais comprometimen-
tos dos recursos do fundo, 
como saque aniversário, ex-
plicou o ministro.

SOPA Images/LightRocket via Gett

O Brasil criou 228.208 va-
gas de emprego formal em 
março deste ano, segundo 
dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados), divulgados 
nesta quarta-feira (29). No 
mês, foram contabilizadas 2,5 
milhões de admissões e 2,3 
milhões de desligamentos.

O saldo de março de 2026 
representa uma alta de 185,3% 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2025, quando 79.994 
vagas foram criadas.

De acordo com o governo fe-
deral, apenas o setor agropecu-
ário apresentou saldo negativo 
de empregos no mês (-18.096), 
impulsionado pela desmobi-
lização do cultivo da maçã e 
da soja. Por outro lado, ser-
viços (+152.391), construção 
(+38.316), indústria (+28.336) 
e comércio (+27.267) registra-
ram resultados positivos.

Segundo o Caged, 24 unida-
des da federação registraram 
saldo positivo, com destaque 
para São Paulo (67.876), Mi-
nas Gerais (38.845) e Rio de 
Janeiro (23.914). Por outro lado, 
Alagoas (-5.243), Mato Grosso 



Uma derrota histórica 
para o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
seu indicado ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF), Jorge 
Messias, foi rejeitado pelo Se-
nado. O nome do advogado-
-geral da União recebeu 42 votos 
contrários e 34 favoráveis — era 
necessário o apoio de 41 votos 
para sua confirmação.

Essa é a primeira vez que 
isso ocorre em mais de cem 
anos. Os últimos casos foram 
no final do século 19. Até en-
tão, na história da República 
brasileira, apenas cinco nomes 
apresentados pela Presidência 
ao Supremo não haviam sido 
referendados pelo Congresso.  

Todos os casos foram durante 
a gestão do presidente Floriano 
Peixoto (1839–1895), que gover-
nou o país de 1891 a 1894. 

Somente um deles, o médico 
Candido Barata Ribeiro (1843–
1910), chegou a assumir o posto 
— foi ministro da Suprema Corte 
por dez meses, até ser barrado 
pelos senadores. Vale ressaltar 
que naquele início de período 
republicano havia um entendi-
mento ambíguo sobre um dos 
requisitos para que alguém 
fosse nomeado ministro do 
STF: em vez de “notório saber 
jurídico”, pedia-se simples-
mente “notório saber”.

Quatro dos cinco nomes rejei-
tados pelo Senado não tinham 
formação em direito — e, à parte 
o clima de animosidade política, 
este foi o principal argumento 
dos parlamentares. 

“Ao negar […] aprovação à no-
meação de Barata Ribeiro para o 
cargo […], consagrou o Senado a 
interpretação de que ‘o notável 
saber refere-se a conhecimentos 
jurídicos; não basta ser diploma-
do em direito, mas é essencial 
ser notável pelo conhecimento 
das matérias que constituem as 
funções do Supremo Tribunal”, 
escreveu a historiadora e juris-
ta Lêda Boechat Rodrigues, em 
seu livro História do Supremo 
Tribunal Federal. Essa incomum 
rejeição a nomes apontados 
pelos chefes de Estado tem 
suas razões naquele contur-
bado momento político em 
que a República se assentava.

“[Tais negativas] estão ligadas 
aos conflitos políticos daqueles 
primeiros anos, com Floriano 
Peixoto pretendendo atuar de 
modo personalista, daí sua alcu-
nha de ‘Marechal de Ferro’, con-
frontando o STF seguidamente”, 
aponta à BBC News Brasil o jurista 
Carlos Ari Sundfeld, professor na 
FGV-Direito.

“Indicar para o STF pessoas 
sem formação jurídica […] foi 
um modo extremo de provocar 
e confrontar os outros pode-
res”, afirma Sundfeld. “Era um 
contexto político muito distin-
to, com a Presidência ocupada 
por um sujeito que tinha incli-
nações autoritárias”, avalia à 
BBC News Brasil a jurista Ana 
Laura Barbosa, professora na 
Escola Superior de Propaganda 
e Marketing (ESPM).

“As indicações [de Peixoto] 
eram de pessoas sem formação 
jurídica. A mais emblemática, a 
do Barata Ribeiro, foi um exem-
plo disso. Ele não era jurista”, 
pontua Barbosa. Criação do STF

A história do STF remonta 
às estruturas que foram cria-
das quando a monarquia foi 
extinta e era preciso aparelhar 
institucionalmente o país com 
instrumentos semelhantes aos 
de outras repúblicas do mundo.

O órgão foi fundado em 1890, 
no ano seguinte à Proclamação 
da República. Embora seja her-

Floriano Peixoto teve 5 indicações rejeitadas

Antes de Lula, quem foi o último presidente
a ter indicado ao STF barrado pelo Senado

deiro da chamada Casa da Supli-
cação do Reino Português, corte 
jurídica importada para a colônia 
quando a família real se transfe-
riu para o Rio em 1808, tem fun-
cionalidades e especificidades 
muito diversas daquele antigo 
tribunal. Ao longo do século 19, 
o Brasil independente pós-1822 
teve como esfera superior jurídi-
ca o Supremo Tribunal de Justiça, 
cujos membros eram chamados 
de conselheiros. No período, 
contudo, o papel de guardião 
da Constituição era prerrogativa 
do imperador — que gozava do 
poder moderador.

No formato contemporâneo, 
o STF tem 11 membros, com 
cargos vitalícios — a aposen-
tadoria é compulsória aos 75 
anos. Cabe a essa corte o zelo 
pela Constituição, o julgamento 
de casos em última instância e 
o julgamento penal daqueles 
com foro privilegiado, ou seja, 
políticos eleitos.

Cândido Barata Ribeiro, o 
médico

O mais famoso caso de re-
jeição do Senado a um nome 
apresentado pelo presidente foi 
o do médico Cândido Barata 
Ribeiro. Como o modelo previsto 
pela primeira Constituição repu-
blicana implicava na avaliação 
do Senado após a posse do 
membro do STF, ele chegou a 
exercer o cargo por dez meses, 
de novembro de 1893 a setem-
bro de 1894.

“O ministro Candido Barata 
Ribeiro formou-se em Medicina. 
Foi o único ministro empossado 
do Supremo Tribunal Federal 
que não tinha formação em Di-
reito”, observou o ex-ministro 
Celso de Mello no livro Notas 
Sobre o Supremo Tribunal.

A rejeição dos parlamenta-
res ocorreu em sessão secreta.

Nascido em Salvador e mi-
litante abolicionista, o médico 
tinha uma trajetória política im-
portante. Havia sido prefeito do 
Rio de Janeiro, o então Distrito 
Federal, e era aliado de Floria-
no Peixoto. Antes, nos últimos 
anos do império, atuou como 
responsável pela comissão de 
vacinação da então província de 
São Paulo. Sua gestão à frente 
da Prefeitura do Rio ficou mar-
cada por medidas higienistas, 

com demolição de habitações 
precárias e ações de limpeza 
urbana para combater epide-
mias. Considerado o cortiço mais 
famoso do Rio, o Cabeça de 
Porco, na zona portuária, foi 
completamente extinto durante 
sua administração.

Na época, havia dificuldade 
de controlar a disseminação de 
doenças como tuberculose, va-
ríola e febre amarela. De 1900 a 
1909, Barata Ribeiro atuou como 
senador. Compôs, portanto, a 
mesma casa que havia vetado 
seu nome para o Supremo.

Inocêncio Galvão de Quei-
roz, engenheiro

Inocêncio Galvão de Quei-
roz (1841–1903), conforme in-
formações do livro Marechal 
Graduado Inocêncio Galvão de 
Queiroz — Dados Biográficos, 
do escritor e militar Laurênio 
Lago (1869–1954), nasceu em 
Valença, na Bahia, e era gra-
duado em matemática, ciên-
cias físicas e engenharia civil. 
Queiroz começou sua carreira 
militar em 1859 e lutou na Guerra 
do Paraguai, entre 1864 e 1870. 
No histórico conflito, integrou 
a chamada comissão dos en-
genheiros. Voltou promovido a 
capitão. Trabalhou como enge-
nheiro no Ministério da Agricul-
tura, Comércio e Obras Públicas 
ao longo dos anos 1870. Ainda 
no período monárquico, foi dire-
tor de Obras Militares da então 
província de Alagoas, ocupou o 
mesmo cargo também na Bahia 
e foi comandante de Armas da 
província do Amazonas.

Galvão de Queiroz foi nomea-
do ministro do STF em setembro 
de 1894. Não chegou a tomar 
posse. O Senado, em sessão 
secreta, rejeitou seu nome em 
outubro do mesmo ano.

Francisco Raymundo Ewer-
ton Quadros, engenheiro

Outro dos cinco nomes rejei-
tados pelo Senado foi o militar 
Francisco Raymundo Ewerton 
Quadros (1841–1919). De acor-
do com o pesquisador e biógrafo 
Zêus Wantuil de Freitas (1924–
2011), no livro Grandes Espíritas 
do Brasil, Quadros era filho de um 
capitão maranhense e se mudou 
para o Rio ainda jovem, onde se 
formou em matemática, ciências 
físicas e engenharia. Seguiu car-

reira militar, ocupando diversos 
postos no exército.

O biógrafo pontua que ele 
se tornaria aliado de Floriano 
Peixoto, sendo que, na época 
desse governo, Quadros dirigiu 
o Arsenal de Guerra e comandou 
a Escola Militar do Rio de Janeiro.

No âmbito pessoal, o militar 
era conhecido divulgador do 
espiritismo de base kardecista, 
cuja doutrina seguia pelo menos 
desde 1872. Tornou-se médium, 
fundou um grupo espírita no Rio 
em 1881 e, três anos mais tarde, 
tornou-se o primeiro presidente 
da Federação Espírita Brasileira.

Antônio Caetano Sève Na-
varro, o subprocurador da 
República

O pernambucano Antônio Ca-
etano Sève Navarro (1841–1898) 
formou-se em direito no Recife 
em 1861. No início da carreira, 
mudou-se para o Rio Grande 
do Sul, onde trabalhou como 
promotor público e, depois, juiz 
de paz. No Estado, atuou em Ca-
çapava, Santana do Livramento 
e Bagé.

A partir dos anos 1870, em-
preendeu carreira política como 
deputado na mesma província 
do sul do país. Segundo informa-
ções compiladas pelo Superior 
Tribunal Militar (STM), ele ocu-
pou esse cargo eletivo em seis 
ocasiões, até o fim do império.

Em março de 1891, ele se 
tornou subprocurador da Re-
pública no Distrito Federal. Foi 
quando se aproximou de Flo-
riano Peixoto, que então era 
o vice-presidente da República.

Em agosto de 1894, ele foi 
nomeado ministro do STM. No 
mês seguinte, o presidente Pei-
xoto o designou para o STF — 
mas a negativa do Senado veio 
antes de sua posse. Segundo a 
historiadora Rodrigues, nessa 
época Navarro atuava como 
procurador-geral da Fazenda 
na então capital federal e, “para 
facilitar a aprovação de seu 
nome pelo Senado”, pediu para 
ser aposentado.

Demosthenes da Silvei-
ra Lobo, o diretor-geral dos 
Correios

Ele era coronel e comandava, 
como diretor-geral, os Correios 
na época: Demosthenes da Sil-
veira Lobo foi outra tentativa 

infrutífera de Floriano Peixoto 
de emplacar um aliado no STF. 
Segundo a imprensa da épo-
ca, foi por pouco: faltaram dois 
votos para que seu nome fosse 
aprovado pelos senadores.

Os jornais ressaltavam, con-
tudo, que lhe faltava a base 
de conhecimentos necessários 
para o cargo. Notas foram pu-
blicadas alfinetando o indicado 
pelo presidente, dizendo que 
ele era visto comprando livros 
de direito para se preparar para 
a função.

A professora Barbosa, da 
ESPM, ressalta que, assim como 
Barata Ribeiro, Lobo “também 
não tinha formação jurídica”. 
“Esse elemento forçou funda-
mentos para a rejeição [por parte 
dos senadores], deste e dos de-
mais nomes”, salienta ela. “Além 
dos contextos [políticos] especí-
ficos que estavam postos.”

“Notadamente, quando se 
vê as qualificações dessas in-
dicações, o Senado fez bem 
em rejeitá-las. O notável saber 
jurídico seria um tanto difícil de 
aparecer ali”, comenta à BBC 
News Brasil o jurista Rubens Be-
çak, professor na Universidade 
de São Paulo (USP).

“Mas é preciso lembrar que 
as rejeições foram feitas em 
um momento de confrontação 
política do Senado frente ao en-
tão presidente Floriano Peixoto, 
que peitava, de certa maneira, 
as instituições”, ressalta Beçak.

O jurista concorda que ofi-
cialmente o Senado se fiou 
no argumento de falta de “sa-
ber jurídico”, mas que “numa 
análise mais detida”, o que 
provocou os vetos aos nomes 
foi “o elemento político”.

O Senado como contrapeso
Na história da República bra-

sileira, membros do STF são 
indicados pelo presidente, mas 
precisam ser aprovados pelo 
Senado. Trata-se do mesmo mo-
delo dos Estados Unidos — e 
muito semelhante à maior parte 
das democracias do mundo.

A jurista Ana Laura Barbosa 
argumenta que a necessidade 
de aval do Senado é o que ga-
rante o “fundamento relevante 
de legitimidade” para que os 
integrantes da Corte possam, 
no exercício da função, tomar 
as decisões.
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Ou seja, embora o nome apon-
tado não seja eleito pelos cida-
dãos, é apontado por alguém 
eleito, o presidente, e aprovado 
ou não por um colégio de par-
lamentares eleitos.

A ideia de ter de submeter o 
nome ao parlamento também é, 
em teoria, um modo de reduzir 
decisões que possam soar como 
autoritárias pelo chefe de Estado 
em um regime democrático.

“A participação do Senado, 
aprovando ou não a escolha dos 
ministros, decorre do modelo de 
freios e contrapesos recíprocos 
entre Executivo e Legislativo no 
exercício de funções-chave”, ex-
plica o jurista Sundfeld.

É o mesmo que ocorre, por 
exemplo, quando o presidente 
indica um novo embaixador. Ou, 
no sentido inverso, pela possibi-
lidade de sanção ao veto, pelo 
chefe do Executivo, aos projetos 
de lei aprovados pelo Legislativo.

“O modelo de freios e con-
trapesos nas nomeações para 
cargos vitais é comum nos 
países democráticos, com va-
riações de forma segundo os 
países”, completa o professor. 
O formato adotado no Brasil é 
igual ao dos Estados Unidos, ou 
seja, os nomes são apontados 
pelo presidente e precisam ser 
aprovados pelos senadores. Lá, 
a chamada Suprema Corte foi 
fundada em 1789.

“Nosso sistema é uma cópia 
do feito pelos Estados Unidos”, 
salienta à BBC News Brasil o ju-
rista Renato Ribeiro de Almeida, 
doutor em Direito de Estado 
pela USP. Almeida aponta que 
há uma “influência histórica da 
tradição norte-americana” para 
o modelo, semelhante em mui-
tos países.

O jurista Beçak observa que 
todos os países latino-america-
nos buscaram seguir o sistema 
implementado nos Estados Uni-
dos. “Não foi a cópia pela cópia”, 
diz. “Mas a história justificava a 
busca por um modelo exitoso.”

Na França, o denominado 
Conselho Constitucional é for-
mado por juízes que exercem 
mandatos de três anos. Um ter-
ço da composição é indicado 
pelo presidente da República, 
um terço pelo presidente do 
Senado e um terço pelo presi-
dente da Assembleia Nacional 
dos Deputados.



Ação americana repre-
senta um prejuízo esti-
mado em mais de US$ 
6 bilhões, afirmou o che-
fe do Comando Central 
dos Estados Unidos

O chefe do CENTCOM 
(Comando Central 
dos EUA), Almirante 
Brad Cooper, elogiou 

nesta quarta-feira (29) o blo-
queio naval “altamente eficaz” 
contra o Irã, ao anunciar que as 
forças americanas redireciona-
ram 42 navios comerciais que 
tentavam entrar ou sair dos 
portos do país.

“Neste momento, há 41 pe-
troleiros com 69 milhões de 
barris de petróleo que o regime 
iraniano não pode vender”, dis-
se Cooper em um comunicado 
divulgado pelo CENTCOM.

“Isso representa um prejuízo 
estimado em mais de US$ 6 
bilhões para a liderança ira-
niana”, acrescentou. Cooper 
também disse que o bloqueio 
“é altamente eficaz e as forças 
americanas permanecem total-
mente comprometidas com sua 
aplicação completa”. 

“Melhor opção”
O presidente americano Do-

nald Trump disse a seus princi-
pais assessores nos últimos dias 
que deseja que o bloqueio naval 
dos EUA aos portos iranianos 
continue. Fontes familiarizadas 
com as negociações relataram à 
CNN que a equipe da Casa Bran-
ca começou a preparar o terreno 
para tal extensão, incluindo um 
fechamento de longo prazo do 
Estreito de Ormuz.

Trump, por ora, está se apro-
fundando em uma estratégia 
destinada a causar o máximo de 
prejuízo econômico possível ao 
Irã, na esperança de forçar Teerã 

Destróier de mísseis guiados USS Rafael Peralta e de um navio com bandeira iraniana tentando navegar até um porto no Irã na sexta-feira (24)

EUA redirecionaram 42 navios desde o 
início do bloqueio naval, diz Exército

a voltar à mesa de negociações 
sem ter que retomar os ataques 
militares, disseram as fontes.

Mas a estratégia para lidar 
com uma guerra que já dura 
nove semanas não está isenta 
de riscos para o chefe da Casa 
Branca, que certa vez previu que 
o conflito duraria no máximo 
seis semanas.

O fechamento de Ormuz 
elevou os preços da gasolina, 
contribuindo para o cansaço 
dos americanos com a guerra 
em curso e levando os índices 
de aprovação de Trump, es-

pecialmente em relação à sua 
gestão da economia, a novos 
patamares mínimos.

E o custo do conflito está 
aumentando – um alto fun-
cionário do Pentágono disse 
a parlamentares nesta quarta-
-feira (29) que os EUA já gasta-
ram US$ 25 bilhões na guerra 
contra o Irã. 

Tudo isso alimenta a ansieda-
de do Partido Republicano em 
relação às suas perspectivas nas 
eleições legislativas de novem-
bro. Também não está claro se 
essa estratégia funcionará – o 

Irã já demonstrou capacidade 
de resistir a graves dificulda-
des econômicas sem ceder às 
exigências americanas.

Ainda assim, Trump parece 
determinado a intensificar o 
controle sobre a economia ira-
niana até que Teerã ceda às 
suas linhas vermelhas sobre o 
enriquecimento nuclear, acre-
ditando, em suas palavras, que 
os EUA detêm “todas as cartas”.

“O bloqueio é um pouco mais 
eficaz do que os bombardeios. 
Eles estão sufocando como um 
porco recheado. E vai piorar 

para eles. Eles não podem ter 
uma arma nuclear”, disse Trump 
ao site Axios em uma entrevista 
por telefone nesta quarta-feira.

Autoridades americanas ana-
lisaram informações de inte-
ligência que sugerem que a 
economia do Irã só conseguirá 
sobreviver por mais algumas 
semanas, senão dias, antes que 
a pressão do bloqueio force seu 
colapso, disseram duas pessoas 
familiarizadas com as negocia-
ções, apontando para as dificul-
dades de Teerã em armazenar o 
petróleo excedente. Trump su-

Governo Milei nega consumo de 
carne de burro: “caso isolado”

O governo de Javier Milei ne-
gou que os argentinos tenham 
começado a comer carne de 
burro devido ao aumento dos 
preços da carne bovina.

Por meio do “Escritório de Res-
posta Oficial”, um perfil oficial na 
rede social X dedicado a rebater 
manchetes da imprensa, a Casa 
Rosada afirmou que a notícia 
de consumo de carne de burro 
“amplifica mais uma vez um caso 
isolado e marginal, com o claro 
propósito de prejudicar a ima-
gem da República Argentina”. O 
governo se referiu à repercussão 
gerada pelo projeto piloto de 
venda de carne de burro por 
um produtor de Trelew, na Pa-
tagônia argentina.

Nas últimas semanas, o epi-
sódio ganhou repercussão na 
imprensa local e mundial, geral-
mente atribuindo a venda expe-
rimental ao aumento do preço 
do churrasco no país conhecido 
pela qualidade e alto consumo 
per capita de carne vermelha.

O autor da iniciativa, Julio 
Cittadini, no entanto, disse à 
imprensa que a ideia se deveu a 
problemas na produção bovina 

Polícia classifica como terrorista ataque
que feriu dois judeus em Londres

Dois homens judeus foram 
esfaqueados na região norte 
de Londres nesta quarta-feira 
(29), em um ataque que a 
polícia considera suspeito de 
ser terrorista.

A polícia informou que as 
duas vítimas, de 76 e 34 anos, 
encontram-se em condição es-
tável no hospital, e que os agen-
tes, alguns dos quais também 
foram atacados pelo suspeito, 
prenderam um homem de 45 
anos após o imobilizarem com 
uma pistola de eletrochoque.

O suspeito é um cidadão 
britânico nascido na Somália, 
informou a Polícia Metropoli-
tana em comunicado. Ele foi 
inicialmente levado a um hos-
pital, mas já recebeu alta e foi 
encaminhado a uma delegacia 
de Londres, onde permanece 
sob custódia. 

Os detetives acreditam 
que o suspeito também es-
teve envolvido numa outra 
ocorrência mais cedo nesta 
quarta-feira, no sudeste de 
Londres, onde o suspeito es-
tava armado com uma faca e 
uma pessoa sofreu ferimentos 
leves, informou a polícia.

O mais recente de uma sé-
rie de ataques antissemitas no 
Reino Unido levou líderes da 
comunidade judaica em Lon-
dres, o primeiro-ministro isra-
elense Benjamin Netanyahu e o 
presidente de Israel a exigirem 
medidas urgentes, em meio a 
preocupações com a segurança 
dos 290 mil judeus britânicos.

O suspeito, que está sendo 
interrogado pela polícia sob 
suspeita de tentativa de ho-

BUENOS AIRES

diante da presença de predado-
res, e não pelo preço da carne.

“Tratou-se de um único 
açougue que comercializou 
uma quantidade mínima de 
um produto totalmente alheio 
aos hábitos alimentares e tra-
dição gastronômica dos ar-
gentinos”, manifestou a pos-
tagem governamental. 

Consumo de carne na Ar-
gentina

Apesar de ter conseguido 

Iniciativa de produtor chamou atenção, mas jumentos não são consumidos 
como alimento no país

micídio, tinha um histórico de 
violência grave e problemas de 
saúde mental, afirmou o chefe 
de polícia de Londres, Mark 
Rowley, em um comunicado 
no local.

O governo prometeu fornecer 
mais recursos em todo o país 
para proteger as comunidades, 
mas, em um sinal de raiva e 
medo, uma multidão no local 
vaiou Rowley e pediu sua re-
núncia, gritando “você falhou”.

LONDRES

Vítimas foram esfaqueadas por um homem na zona norte da cidade; 
grupo Harakat Ashab al-Yamin al-Islamiyya clamou a autoria

Manaus, quinta-feira, 30 de abril de 2026 9

CENTCOM

Mundo
redacao@vanguardadonorte.com.br | Da redação

uma forte desaceleração da in-
flação, os aumentos de preço 
ainda são um problema para o 
governo Milei, que enfrenta um 
índice mensal de 3,4% e anual 
de 32,6%.

No último ano, o custo da 
carne bovina disparou. Os di-
ferentes cortes encareceram, 
em média, 68,6% em Buenos 
Aires, Rosário e Córdoba, de 
acordo com o Ipcva (Instituto 
de Promoção da Carne Bovina 
da Argentina).

JORDAN PETTITT/PA IMAGES VIA GETTY IMAGES

 MARTIN COSSARINI/PICTURE ALLIANCE VIA GETTY IMAGES

geriu que não demorará muito 
para que o excesso de petróleo 
cause danos permanentes à in-
fraestrutura energética do Irã.

“O que acontece é que esse 
oleoduto explode por dentro, 
tanto mecanicamente quanto 
no subsolo”, disse ele no do-
mingo à Fox News. 

“Algo acontece que simples-
mente explode. Eles dizem que 
só têm cerca de três dias antes 
que isso aconteça. E quando 
explode, você nunca mais con-
segue reconstruir como era an-
tes”, completou.
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Cultura

Em sua 27ª edição, 
evento consolida par-
cerias internacionais e 
traz o barítono sul-core-
ano Sunu Sun ao palco 
do Teatro Amazonas

O Festival Amazonas 
de Ópera (FAO) con-
solidou, em sua 27ª 
edição, o fortaleci-

mento do Corredor Criativo 
da Amazônia como uma pla-
taforma estratégica de inter-
câmbio artístico e geração de 

Em sua 27ª edição, evento consolida parcerias internacionais e traz o barítono sul-coreano Sunu Sun ao palco do Teatro Amazonas

Cineteatro Guarany exibe o longa-metragem 
“Twisted” em programação do Cinema de Arte SEC

DIVULGAÇÃO/SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

Sessões gratuitas apresentam thriller psicológico que acompanha uma jornada de vingança e seus limites

O Cineteatro Guarany recebe 
mais uma edição do projeto 
“Cinema de Arte SEC”, com a 
exibição do longa-metragem 
“Twisted”, dirigido por Lucas 
Constantino, nesta quarta-feira 
e quinta-feira (29 e 30/04), às 
18h. Com entrada gratuita e clas-
sificação indicativa de 18 anos, 
a programação integra as ações 
do Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa.

Com duração de 1h45, o fil-
me apresenta uma narrativa de 
suspense centrada em Elliot, um 
jovem marcado pela dor da per-
da que decide investigar a morte 
de sua namorada. A busca por 
respostas o conduz por uma 
sequência de acontecimentos 
cada vez mais sombrios, colo-
cando em tensão os limites entre 
justiça e vingança. Ao longo da 
trama, o protagonista mergulha 
em um processo obsessivo, no 
qual a aproximação com a ver-
dade também o leva a confron-
tar dilemas morais e emocionais. 
A história propõe uma reflexão 

TWISTED

Festival Amazonas de Ópera impulsiona
intercâmbio com o Corredor Criativo da Amazônia

oportunidades no cenário da 
ópera. A iniciativa tem am-
pliado conexões entre artistas, 
instituições e mercados cultu-
rais, promovendo a circulação 
internacional e o desenvolvi-
mento da economia criativa 
na região amazônica.

Um dos principais exemplos 
desse impacto foi a participa-
ção do barítono sul-coreano 
Sunu Sun, que integrou a 
programação do festival com 
uma série ampliada de apre-
sentações no Brasil. Laureado 
no Concurso Internacional de 
Canto Cascais Ópera e vence-
dor do Prêmio Carlos Gomes | 
Festival Amazonas de Ópera, 

o artista teve sua premiação 
expandida, originalmente pre-
vista como uma única partici-
pação, para uma agenda mais 
robusta dentro do FAO.

Entre abril e maio de 2026, 
Sunu Sun se apresentou no 
Teatro Amazonas em diversas 
récitas ao lado da Amazo-
nas Filarmônica, sob regên-
cia do maestro Luiz Fernan-
do Malheiro. Sua presença 
evidenciou, na prática, os 
desdobramentos concretos 
das parcerias internacionais 
fomentadas pelo Corredor 
Criativo da Amazônia.

A iniciativa articula institui-
ções culturais de diferentes 

países, criando pontes que vão 
além da circulação artística, al-
cançando também a formação 
profissional, a coprodução de 
espetáculos e a inserção de 
artistas em novos circuitos. 
Nesse contexto, a trajetória 
de Sunu Sun no FAO sim-
boliza como o festival atua 
como catalisador de carreiras 
e como vetor de internacio-
nalização da ópera produzida 
na Amazônia.

Ao integrar artistas de di-
ferentes origens e promover 
experiências compartilha-
das, o Corredor Criativo da 
Amazônia reforça o posicio-
namento do Festival Amazo-

nas de Ópera como um dos 
principais polos operísticos 
da América Latina, amplian-
do seu alcance global e con-
solidando a região como um 
território ativo na produção 
e difusão cultural.

Realizado com recursos da 
Lei Rouanet e com patrocínio 
do Bradesco, o Festival Ama-
zonas de Ópera é organizado 
pelo Fundo do Festival em 
parceria com o Governo do 
Amazonas, por meio da Se-
cretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa. Lei Rouanet. Rea-
lização: Ministério da Cultura, 
Governo do Brasil — do lado 
do povo brasileiro.

sobre as consequências da vio-
lência e os caminhos percorridos 
diante do luto e da perda. 

Dirigido por Lucas Constanti-
no, que também integra o elen-
co, o longa conta ainda com as 
atuações de Thamirys Ribeiro, 
Manu Mello, Gabriela Salama, 
Iara Gomes, Patriky Oliveira, Re-
beca Artiagas, Murilo Barbosa, 
Myrela Lopes e Bianca Marques.

Para o diretor, a exibição marca 
um momento importante após 
anos de trabalho dedicados ao 
projeto. “Foram cerca de 5 anos 
para finalizar o longa-metragem. 
Foi um processo intenso e ver ele 
chegando ao público em uma 
sala de cinema é muito gratifi-
cante e representa muito dentro 
da nossa trajetória”, destacou.

A exibição faz parte da progra-
mação contínua do Cinema de 
Arte SEC, que busca ampliar o 
acesso do público a produções 
audiovisuais independentes, 
promovendo a circulação de 
obras contemporâneas e forta-
lecendo o cenário cinematográ-
fico local e nacional.

Esley Cavalcante/Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa

Edital Território 
Criativo amplia 
acesso à cultura 
e valoriza 
identidades 
locais 

ARTES

O Governo do Estado do 
Amazonas, por meio da Se-
cretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa, avança 
na implementação da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura com a 
consolidação de um conjun-
to de editais que, ao todo, 
irão contemplar 325 projetos e 
trajetórias culturais, somando 
mais de R$ 20,4 milhões em 
investimentos oriundos do 
Governo Federal.

Entre as linhas de fomento, 
o Edital Território Criativo se 
destaca por seu caráter estru-
turante, voltado ao fortaleci-
mento de iniciativas culturais 
com atuação territorial. Ao 
todo, serão apoiados 10 pro-
jetos, com investimento de R$ 
3,3 milhões.

A proposta do edital é in-
centivar ações que promovam 
a articulação entre agentes 
culturais, coletivos e comuni-
dades, estimulando a criação 
e consolidação de territórios 
criativos no Amazonas. A ini-
ciativa busca fortalecer redes 
locais, fomentar a economia 
criativa e ampliar o acesso à 
cultura em diferentes regiões 
do estado, incluindo o interior.

O Edital Território Criativo se destaca 
por seu caráter estruturante

DIVULGAÇÃO
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Rubro-Negro perde 
o 100% de aprovei-
tamento na Liberta-
dores; Arrascaeta sai 
lesionado

Em jogo brigado na Argen-
tina, o Flamengo cedeu 
e ficou no empate por 
1 a 1 com o Estudiantes 

de La Plata, nesta quarta-feira 
(29), pela terceira rodada do 
grupo A da Copa Libertadores 
da América.

O Rubro-Negro chegou a abrir 
o placar fora de casa, com gol 
de Luiz Araújo, mas viu Carrillo 
empatar para o Estudiantes na 
etapa final em um lance confuso, 
que começou com dois gols 
perdidos pelo time brasileiro.

Assim, o Flamengo vê cair uma 
sequência de sete vitórias con-
secutivas na temporada, entre 
todas as competições, além de 
deixar de ter 100% de aproveita-
mento na própria Libertadores.

Além disso, tanto a torcida 
flamenguista quanto a uruguaia 
ficam preocupadas com a lesão 
de Arrascaeta, que saiu ainda 
no começo do jogo após sofrer 
um trauma no ombro e seguiu 
diretamente para fazer exames 
de imagem em um hospital local.

Flamengo perde Arrascaeta, 
mas sai na frente

O lance do craque uruguaio 
foi aos 16 minutos do primeiro 
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Em jogo de pênaltis, Atlético de Madrid 
e Arsenal empatam na Champions

Fórmula 1 volta a Miami com mudanças 
nas regras após pausa forçada
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Viktor Gyoekeres do 
Arsenal sofre pênalti 
do Atlético de Madrid 

Grande Prêmio de Miami é a quarta eta-
pa da temporada de 2026 da Fórmula 1 

Atlético de Madrid e Arse-
nal empataram por 1 a 1 no 
Metropolitano, no jogo de 
ida da semifinal da Cham-
pions League. O resultado 
mantém a disputa em aberto 
para a partida de volta.

O placar foi definido em 
dois pênaltis, um para cada 
lado, em momentos distintos 
da partida. O Arsenal saiu na 
frente ainda no primeiro tem-
po, enquanto o Atlético reagiu 
logo no início da etapa final.

Os primeiros 45 minutos 
entre Atlético de Madrid e 
Arsenal de fato tiveram pou-
cas chances e equilíbrio. Cada 
equipe finalizou com perigo 
uma vez antes do intervalo, 
em uma dinâmica quase que 
oposta à observada em PSG x 
Bayern de Munique, na última 
terça-feira (28).

Não obstante, um lance 
decisivo saiu aos 42 minutos. 

A Fórmula 1 volta neste 
fim de semana em Miami, 
após uma pausa forçada em 
abril, com mudanças nas re-
gras e atualizações nos car-
ros trazendo novas nuances 
à disputa. Enquanto isso, o 
jovem líder do campeonato, 
Kimi Antonelli, tenta con-
quistar sua terceira vitória 
consecutiva pela Mercedes.

A primeira corrida da 
nova era da categoria nos 
Estados Unidos é a quarta 
etapa da temporada 2026. 
As provas no Bahrein e na 
Arábia Saudita precisaram 
ser canceladas devido à 
guerra no Irã e aos desdo-
bramentos no Golfo.

Com os carros fora das 
pistas, a corrida de desen-
volvimento seguiu a todo 
vapor, com as equipes bus-
cando reduzir a diferença 
para a Mercedes, que ven-
ceu as três primeiras provas 
da temporada.

A McLaren, campeã em 
Miami no ano passado — 
tanto na sprint de sábado 
quanto na corrida princi-
pal, com Lando Norris e 
Oscar Piastri —, promete 
levar um “carro completa-
mente novo”. Ferrari e Red 
Bull também intensificaram 
seus esforços em busca de 
desempenho.

“Miami foi uma das nossas 
melhores pistas no ano pas-
sado em termos de ritmo 
em comparação com ou-
tras”, afirmou Norris, des-
tacando o circuito ao redor 
do Hard Rock Stadium.

“É um traçado diferente 

SEMIFINAL DA CHAMPIONS LEAGUE FÓRMULA 1

Após erro no meio, Martín 
Zubimendi tabelou com Mar-
tin Ødegaard e acionou Vi-
ktor Gyökeres na área.

O atacante protegeu a bola 
e sofreu toque de David Han-
cko. O árbitro marcou pênalti 
sem consulta ao VAR.

Na cobrança, Gyökeres 
bateu forte no canto direito. 
Oblak caiu para o lado, mas 
não evitou o gol que abriu o 
placar para o Arsenal ainda 
no primeiro tempo.

O Atlético, no entanto, 
voltou mais presente no 
segundo tempo e passou 
a pressionar desde os pri-
meiros minutos. A equipe 
criou chances em sequên-
cia até chegar ao empate 
em nova penalidade.

Aos 9 minutos, após es-
canteio cobrado por Antoine 
Griezmann, Marcos Llorente 
finalizou de primeira na en-

e ainda pode favorecer um 
pouco mais o nosso carro 
do que em outros lugares,” 
complementou o piloto.

Nenhum vencedor lar-
gando da primeira fila

Em quatro edições da 
prova, nenhum piloto ven-
ceu largando da primeira 
fila. Além disso, a Mercedes 
ainda não conquistou uma 
vitória no circuito.

O atual campeão Norris 
venceu pela primeira vez 
na carreira em Miami em 
2024 e também triunfou 
na sprint do ano passado, 
antes de terminar em se-
gundo na corrida principal 
atrás de Piastri. Antes disso, 
Max Verstappen, da Red 
Bull e tetracampeão mun-
dial, venceu em 2022 e 2023.

Antonelli também cha-
mou atenção ao se tornar, 
no ano passado, o piloto 
mais jovem da história a 
conquistar uma pole em 
qualquer formato da F1, 

Flamengo cede empate ao Estudiantes 
e vê cair longa sequência de vitórias

tempo. Após choque com ad-
versário, Arrascaeta caiu sobre 
o próprio ombro e demonstrou 
muita dor no gramado do es-
tádio Jorge Luis Hirschi. Ele foi 
substituído por Carrascal.

Cerca de 15 minutos depois, 
porém, o Flamengo abriu o 
placar. Samuel Lino lançou Bru-
no Henrique na velocidade e 
o camisa 27 teve inteligência 
para tocar rasteiro para trás, na 
saída de Muslera, e deixar Luiz 

Araújo com o gol livre. 1 a 0.
Foi a única finalização no 

alvo dos dois times na primeira 
etapa, que foi de muita correria 
e pouca inspiração.

Muslera faz milagres antes 
do empate do Estudiantes

Na segunda etapa, um único 
lance superou o número de 
chutes a gol do primeiro tem-
po. Aos 8 minutos, Muslera fez 
duas grandes defesas no mes-

mo lance, primeiro em chute 
de Bruno Henrique e, depois, 
no rebote de Luiz Araújo.

No contra-ataque, o Estu-
diantes subiu com tudo para 
o ataque e chegou ao empate. 
Palacios fez boa jogada pela 
direita, cruzou para cabeçada 
de Facundo Farías e Guido 
Carrillo dividiu com Rossi no 
rebote para fazer a bola cruzar 
a linha.

O árbitro ainda esperou 

Alícia Saraiva é a primei-
ra delegada de jogo da 
história

análise do VAR de um pos-
sível toque de mão do cen-
troavante argentino, mas o 
gol, ainda que confuso, foi 
devidamente validado.

Na sequência, aos 16 minu-
tos, uma briga generalizada 
começou no gramado e termi-
nou com cartões sendo distri-
buídos, incluindo as expulsões 
dos técnicos Alexander Medi-
na e Leonardo Jardim, um de 
cada time.

Lance de Estudiantes x Flamengo pela Libertadores
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trada da área. A bola foi blo-
queada por Ben White, e os 
jogadores do Atlético pedi-
ram toque de mão.

O árbitro interrompeu o 
jogo e revisou o lance no mo-
nitor. Após análise, marcou 
pênalti ao identificar contato 
do braço esquerdo do defen-
sor com a bola.

O Atlético, no entanto, 
voltou mais presente no 
segundo tempo e passou 
a pressionar desde os pri-
meiros minutos. A equipe 
criou chances em sequên-
cia até chegar ao empate 
em nova penalidade.

Aos 9 minutos, após es-
canteio cobrado por Antoine 
Griezmann, Marcos Llorente 
finalizou de primeira na en-
trada da área. A bola foi blo-
queada por Ben White, e os 
jogadores do Atlético pedi-
ram toque de mão.

durante a classificação da 
sprint. Agora, o italiano 
chega ainda mais em evi-
dência em sua temporada 
de consolidação.

O formato sprint, que 
distribui pontos adicio-
nais no sábado (2), pode 
favorecer George Russell, 
companheiro de Antonelli 
na Mercedes. Vencedor na 
abertura da temporada, na 
Austrália, ele está agora 
nove pontos atrás do líder 
e busca reação.

“Estamos todos igual-
mente recuperados agora”, 
disse Russell sobre a pausa.

“Usei bem esse tempo, 
passei bastante tempo com 
a equipe. O desempenho 
do carro parece muito forte. 
Então, espero continuar de 
onde paramos.”

“Creio que o grid vai se 
aproximar aos poucos, mas 
não acho que veremos mu-
danças drásticas de ime-
diato”, finalizou o piloto  
da Mercedes

Árbitro perde a mão da 
partida

Após a confusão, o árbitro 
chileno Piero Maza passou a 
protagonizar decisões para lá 
de controversas em La Plata. 
Na mais polêmica delas, aos 
31 minutos, acabou prejudi-
cando o Flamengo.

O defensor Tomás Pala-
cios, que já tinha levado 
cartão amarelo, deu uma 
forte entrada por cima da 
bola em Bruno Henrique. 
O lance era passível de ex-
pulsão direta, mas Maza 
não mostrou nem sequer 
o segundo amarelo.

Perto dos acréscimos, am-
bos os times tiveram chances 
claras, mas Muslera e Rossi 
operaram milagres. Primei-
ro, o uruguaio evitou dois 
chutes a gol de Pedro. De-
pois, o argentino espalmou 
uma finalização de curta 
distância de Amondarain. E 
ficou tudo igual.

Situação do Grupo A da 
Libertadores

Com o empate, o Flamengo 
segue na liderança do grupo 
A e mantém a invencibilidade, 
apesar de não estar mais com 
100% de aproveitamento. O 
time carioca soma 7 pontos 
de 9 possíveis.

O Estudiantes também 
ainda não perdeu na com-
petição, mas acumula dois 
empates e soma 5 pontos, 
na segunda posição.
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